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Resumo
Objetivo: o objetivo deste estudo foi analisar o perfil das intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola, referente ao período de 2008 
a 2016, em dois estados brasileiros. Metodologia: trata-se de uma pesquisa descritiva, quantitativa, documental e retrospectiva, 
referentes às intoxicações por agrotóxicos nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil. A coleta de dados foi realizada 
no Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), organizados em tabelas e calculadas as taxas de prevalência. 
Para a análise dos dados, utilizou-se teste t Student (5%) e taxa de prevalência. Resultados: foram encontrados registros de 10.316 
intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola no período delimitado, com maior percentual de homens e a faixa etária de 20 a 59 
anos. Quanto às circunstâncias em que ocorreram, maiores percentuais foram por acidente individual, ocupacional e tentativa de 
suicídio. Conclusões: com o uso elevado de agrotóxicos no Brasil, a incidência de intoxicações e os efeitos crônicos destes compostos 
sobre a população se tornam fatores preocupantes. Os dados deste estudo mostraram um índice elevado de intoxicações, porém, 
ainda é possível identificar fragilidade na pesquisa epidemiológica no Brasil. Isto porque o SINITOX mostra lacunas em seus dados, 
uma vez que nem todas as notificações de intoxicação são repassadas aos Centros de Informação e Assistência Toxicológica pelas 
unidades básicas de saúde.
Palavras-chave: ambiente; envenenamento; saúde pública; sistemas de notificação.

Abstract
Objective: this study aimed to analyze the profile of poisonings caused by agricultural pesticides, covering the period from 2008 to 
2016 in two Brazilian states. Methods: this is a descriptive, quantitative, documentary, and retrospective research referring to pesticide 
poisoning in Santa Catarina and Rio Grande do Sul, Brazil. Data was collected in the National Toxic-Pharmacological Information 
System (SINITOX), organized into tables, and prevalence rates were calculated. The Student t test (5%) and prevalence rate were 
used for data analysis. Results: records of 10,316 poisonings from agricultural pesticides were found in the defined period, with a 
higher percentage of men and the age group from 20 to 59 years. Regarding the circumstances in which they occurred, the highest 
percentages were due to individual and occupational accidents and attempted suicide. Conclusions: with the high use of pesticides 
in Brazil, the incidence of poisoning and the chronic effects of these compounds on the population have become worrying factors. 
The data from this study showed a high rate of poisoning. However, it is still possible to identify weaknesses in epidemiological 
research in Brazil. SINITOX shows gaps in its data since not all poisoning notifications are passed on to the Toxicological Information 
and Assistance Centers by basic health units.
Keywords: environment; poisoning; public health; notification systems.

INTRODUÇÃO
O Brasil ocupa lugar de destaque no cenário interna-

cional quanto ao uso de agrotóxicos, e desde 2008, está 
entre os primeiros países no ranking internacional de con-
sumo desses produtos1. Entre os estados brasileiros que 
mais consomem agrotóxicos, destaca-se o Mato Grosso 
com 207 milhões de litros aplicados por ano e Rio Gran-
de do Sul com 134 milhões de litros/ano. É importante 
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ressaltar que muitos destes compostos comercializados 
no Brasil são proibidos na União Europeia em função dos 
seus princípios ativos altamente tóxicos e cancerígenos2.

Em 2019, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), reclassificou os agrotóxicos, dividindo-os em 
seis classes3. Além da quantidade de produtos já comer-
cializados, esta nova classificação resultou na liberação de 
novos produtos químicos, contribuiu para a flexibilização 
de compra e venda dos agrotóxicos e negligenciou os 
impactos ao meio ambiente e à saúde da população. Os 
agrotóxicos também foram classificados quanto ao gru-
po químico e/ou de ação mais relevante em: inibidores 
da colinesterase, herbicidas, piretróides e inseticidas2,4.

Com a expansão do uso de agrotóxicos nas planta-
ções, ocorreu o aumento de casos de intoxicações. Estas 
podem ser classificadas em agudas ou crônicas. Uma into-
xicação aguda é resultado de exposição de curto período 
de tempo, porém, de intenso contato com o produto. 
E apresenta sintomas que se expressam rapidamente 
e podem ser de fácil diagnóstico, sendo os principais 
relatados: dores de cabeça, diarreias, dificuldades para 
respirar, alergias na pele, entre outros. Já uma intoxicação 
crônica é considerada mais perigosa, em geral, porque 
é resultante de anos de exposição e terá seus sintomas 
expressos tardiamente, a qual pode apresentar danos 
irreversíveis e letais. As intoxicações têm relação com o 
aparecimento de doenças genéticas, neurológicas, renais 
e até mesmo o câncer4,5.

No Brasil, o órgão responsável pela classificação e 
divulgação dos dados de intoxicação é o Sistema Nacio-
nal de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX). Os 
registros de intoxicação são realizados pelos Centros de 
Informação e Assistência Toxicológica (CIATs) que estão 
localizados em vários estados brasileiros e as notificações 
são encaminhadas ao SINITOX. Este sistema de notifica-
ção classifica os produtos tóxicos, descreve à natureza das 
intoxicações e perfil do intoxicado, zona de ocorrência 
(urbana ou rural) e a evolução clínica5-7.

A partir dessas considerações, busca-se com o pre-
sente artigo analisar o perfil das intoxicações por agro-
tóxicos de uso agrícola, referente ao período de 2008 a 
2016, em dois estados brasileiros.

METODOLOGIA
Este artigo é uma pesquisa quantitativa, documental 

e retrospectiva, referente às intoxicações por agrotóxicos 
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil, 
escolhidos de forma intencional e disponíveis online no 
banco de dados do Sistema Nacional de Informações 
Tóxico-Farmacológicas (SINITOX).

A coleta de dados foi realizada no SINITOX disponível 
de forma online e gratuita no site https://sinitox.icict.
fiocruz.br/. Para a coleta de informações no portal, foram 
selecionadas as seguintes opções: dados de intoxicação; 
dados de agentes tóxicos; agentes tóxicos: agrotóxicos; 
Tipos de agrotóxicos: Agrotóxicos agrícolas; Casos/óbitos: 

casos. O intervalo de tempo foi definido entre 2008 a 
2018. Os anos de 2015, 2017 e 2018 não foram incluídos 
na análise e por consequente nas tabelas, pela inexistên-
cia de dados de intoxicações registrados.

As intoxicações foram estratificadas em:
Circunstância: Acidente Individual; Acidente Coletivo; 

Acidente Ocupacional; Tentativa de Suicídio; Violência; 
Uso indevido; Ignoradas; Outras; Uso terapêutico e 
Prescrição médica inadequada; Ambiental, Erro de Admi-
nistração, Automedicação, Abstinência, Abuso, Ingestão 
de Alimentos e Tentativa de aborto.

Faixa Etária: Menor de 1 ano de idade; de 1 a 9 anos 
de idade; 10 a 19 anos de idade; 20 a 39 anos de idade; 
40 a 59 anos de idade; 50 a 79 anos de idade; 80 anos a 
mais e ignorados.

Sexo: Masculino; Feminino; Ignorados.
Zona de ocorrência: Zona urbana; Zona rural; Igno-

radas.
Evolução: Cura; Cura não confirmada; Sequela; Óbito; 

Óbito por outra circunstância; Outra; Ignoradas.
O SINITOX fornece os dados de intoxicação por 

agentes tóxicos, divididos em região/centro de intoxica-
ção. O Sul do Brasil, que foi escolhido para este estudo, 
é caracterizado pelas informações das cidades/centros 
do Centro de Controle de Envenenamentos de Curitiba 
(CCE/PR – Curitiba), Centro de Informações Toxicológicas 
de Londrina (CIT/PR – Londrina) e Centro de Controle de 
Intoxicações (CCI/PR –Maringá). Para o estado de Santa 
Catarina, Centro de Informações de Intoxicações (CIT/
SC – Florianópolis). E para o Rio Grande do Sul, a cidade 
de Porto Alegre, Centro de Informação Toxicológica (CIT/
RS). Neste artigo, os dados foram analisados por estado: 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O estado do Paraná foi 
excluído deste estudo, visto que a partir do ano de 2010, 
não consta nenhuma notificação registrada pelas CIATs.

Para o cálculo da taxa de prevalência, os anos de 
2008 a 2010 foi usado o número da população absoluta 
referente ao Censo Demográfico 2010. A partir de 2011 
até 2016 foi usado o número da população estimada 
referente ao ano de 2020. O número de habitantes 2010 
e 2020 foram retirados da plataforma online do IBGE. O 
cálculo da taxa de prevalência foi realizado para compa-
rar os estados. Os valores da taxa de prevalência foram 
obtidos através do cálculo: N (amostra) / População 
estimada de cada estado para o ano de 2020 x 100.000 
mil. Para os anos de 2008, 2009 e 2010 foi usado o Cen-
so Demográfico 2010, seguindo a fórmula N (amostra) 
/ População absoluta de cada estado, segundo o censo 
2010 x 100.000 mil.

Para a análise estatística dos dados, utilizou-se teste 
t Student para comparação de proporções ao nível de 5% 
de significância estatística.

RESULTADOS
No período estudado foram verificadas 10.316 into-

xicações por agrotóxicos de uso agrícola nos estados do 
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Rio Grande do Sul e Santa Catarina, Brasil (Tabela 1). A 
prevalência média de intoxicação por agrotóxicos de uso 
agrícola foi de 7,18±3,15/1000 habitantes no Rio Grande 
do Sul, e 7,32±1,28/1000 no estado de Santa Catarina, 

sem diferença estatística entre os estados. Cabe desta-
car que o ano de 2009 apresentou a maior prevalência 
média do período analisado (11,57±4,53/1000 habitantes) 
(Tabela 1).

Tabela 1 – Número de intoxicação por agrotóxicos agrícolas nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, Brasil, entre os 
anos de 2008-2016.

Estados

Ano
RS SC Total

N PRVa N PRVa N PRVa

2008b 806 7,53 572 9,15 1378 8,341,14
2009b 1581 14,78 523 8,37 2104 11,57*
2010b 746 6,97 537 8,59 1283 7,781,14
2011c 649 6,06 444 6,12 1093 6,090,04
2012c 620 5,42 414 5,70 1034 5,560,19
2013 c 612 5,35 451 6,21 1063 5,780,61
2014 c 661 5,78 511 7,04 1172 6,410,89
2016 c 649 5,68 537 7,40 1186 6,541,21
2008-16 6324 7,183,15 3989 7,32 10316

Fonte: SINITOX. Legenda: RS= Rio Grande do Sul; SC = Santa Catarina; aPRV – prevalência, calculada para cada 100.000 habitantes, bCenso 
de 2010; cPopulação Estimada de 2020. OBS: os anos 2015, 2017 e 2018 não se encontram na tabela, porque não tem registro de notificação 
de intoxicação. *Foi verificada diferença estatística entre a prevalência no ano de 2009, quando comparado com os anos de 2008 e 2010, 
p=0,023 e p=0,005, respectivamente.

O perfil da população vítima de intoxicações por 
agrotóxicos de uso agrícola no período 2008-2016 pode 
ser observado na Tabela 2. A prevalência média entre 
as mulheres foi de 20,21±7,50, e entre os homens foi 
de 37,96±0,70, com diferença significativa (p=0,008). 
Também, foi observada diferença significativa entre a 
faixa etária, com destaque para a faixa de 20 a 59 anos 

(p=0,033) e houve diferença de prevalência entre idosos 
e pessoas com menos de 59 anos (p=0,022) (Tabela 2). Em 
relação à zona de ocorrência, a prevalência foi superior 
na zona urbana (30,71±7,03), contudo sem associação 
estatística. Verificou-se prevalência de 19,59±11,80 casos 
de cura e 1,44±0,65 de óbito, sem associação estatística 
na comparação destas médias (Tabela 2).

Tabela 2 – Informações relacionadas às vítimas por intoxicação por agrotóxicos agrícolas nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, entre 
os anos de 2008-2016.

Unidade de Federação Total
2008-2016Variável RS SC

N PRVa n PRVa Média PRV DPb p
Sexo

Feminino 1703 14,9 1851 25,52 20,21 7,50 0,08*#

Masculino 4394 38,46 2718 37,47 37,96 0,70
Ignorados 6108 53,47 4038 55,67

Zona de Ocorrência
Urbana 2941 25,74 2589 35,69 30,71 7,03 0,228#

Rural 2549 22,31 1599 22,04 22,17 0,19
Ignoradas 123 1,07 397 5,47 3,27 1,54

Faixa Etária (anos)
< 1 9 0,07 35 0,48 11,26 1,52 0,033c*#

1 a 9 565 5,06 453 6,24 - -
10 a 19 579 5,06 408 5,62 - -
20 a 39 1368 11,97 1842 25,39 38,73 7,08 0,022d*#

40 a 59 1879 16,44 1331 18,35 - -
60 a 79 607 5,31 310 4,27 5,17 0,84
> 80 53 0,46 22 0,30 - -
Ignorados 80 0,7 64 0,88 10

Evolução
Cura 1286 11,25 2027 27,94 19,59 11,80 0,162f*#
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Cura NCg 3189 27,91 314 4,32 16,11 16,68
Sequela 33 0,28 11 0,15 0,21 0,09
Óbito 91 0,79 152 2,09 1,44 0,65
Óbt OCh 0 0 2 0,027 - -
Outra 1 0 1586 21,86 - -
Ignoradas 1275 11,16 295 4,06 7,06 3,55

Fonte: SINITOX. Legenda: RS= Rio Grande do Sul; SC = Santa Catarina; aPRV – prevalência, calculada para cada 100.000 habitantes, bCenso de 
2010; cPopulação Estimada de 2020. OBS: os anos 2015, 2017 e 2018 não se encontram na tabela, porque não tem registro de notificação 
de intoxicação. bDP – desvio padrão; # teste t de student para amostras independentes; *p<0,05; ccomparação entre <19 anos e 20-59 anos; 
dcomparação entre 20-59 anos e >60anos; fcomparação entre cura e óbito; gNC- não confirmado; hOC – Outras causas.

As circunstâncias das intoxicações por agrotóxicos de 
uso agrícola no período de 2008-2016 estão apresentadas 
na Tabela 3. É possível observar que as circunstâncias 
Acidente Individual, Ocupacional e Tentativa de Suicídio 
apresentaram os maiores números e prevalências, os 

quais, quando comparados, não apresentaram diferença 
estatística. Entretanto, ao comparar as taxas de prevalên-
cia das circunstâncias acima citadas com Acidente Coleti-
vo, todas apresentaram diferença estatística (Tabela 3).

Tabela 3 – Casos de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola, segundo a circunstância, nos estados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, entre os anos de 2008-2016.

Anos

Circunstância 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2016 Total
2008-2016

n PV n PV n PV n PV n PV n PV n PV n PV n PV#

Aci. Individual 340 1,82 330 1,76 330 1,76 273 1,46 277 1,48 389 2,08 464 2,48 506 2,7 2909 1,94ª

Aci. Coletivo 10 0,05 8 0,04 8 0,04 19 1,13 13 0,06 2 0,01 14 0,07 3 0,01 77 0,35b

Ocupacional 473 2,53 443 2,37 414 2,21 305 1,63 287 1,53 236 1,26 283 1,51 257 1,37 2698 1,80c

Tentativa de Suicídio 491 2,62 465 2,48 467 2,50 454 2,43 402 2,15 401 2,14 380 2,03 388 2,07 3448 2,30d

Violência 6 0,03 3 0,01 14 0,07 1 0 6 0,03 5 0,02 5 0,02 5 0,02 45 0,06

Uso indevido 12 0,06 12 0,06 8 0,04 4 0,02 2 0,01 2 0,01 1 0 18 0,09 59 0,03

Ignoradas 43 0,23 25 0,13 42 0,22 30 0,16 20 0,10 20 0,1 12 0,06 5 0,02 197 0,13

Outras - - 1 0 1 0 1 0 24 0,12 2 0,01 6 0,03 4 0,02 39 0,03

< 2 citações 2 0,01 0 0 3 0,01 1 0 1 0 3 0,01 1 0 2 0,01 13 0,007

Total 1377 7,35 1287 6,85 1287 6,85 1088 6,83 1032 5,48 1060 5,64 1166 6,2 1188 6,31 9485 -

Fonte: SINITOX. Legenda: *(-) Dado numérico não disponível. Aci = acidente; PV = prevalência; # prevalência média; OBS: As circunstâncias 
“Uso terapêutico e Prescrição médica inadequada” não constam na tabela por não terem nenhum caso no período avaliado; < 2 citações: 
Circunstancias ambiental, erro de administração, Automedicação, Abstinência, Abuso, Ingestão de Alimentos e Tentativa de aborto; a comparação 
entre acidente individual e coletivo, p=0,05; b comparação entre acidente coletivo e ocupacional, p=0,044; c comparação entre ocupacional 
e tentativa de suicídio, p= 0,344; d comparação entre tentativa de suicídio e acidente individual, p=0,293.

DISCUSSÃO
Neste estudo foram verificadas 10.316 intoxicações 

por agrotóxicos de uso agrícola nos estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina e Brasil, com destaque para o ano 
de 2009 apresentou a maior prevalência média do pe-
ríodo analisado. Percebe-se um número preocupante de 
intoxicações no Brasil, em destaque aquelas decorrentes 
do uso de agrotóxicos agrícolas, muitas vezes utilizados 
inapropriadamente.

No Sul do Brasil, as atividades agropecuárias são 
a base da economia, principalmente, no estado do Rio 
Grande do Sul. Estes estados têm um modelo de pro-
dução em monocultura de larga escala, o que gera um 
elevado consumo de agrotóxicos. Em 2013, o estado 
do Rio Grande do Sul encontrava-se em terceiro lugar 
na comercialização destes produtos e Santa Catarina 
foi classificado em décimo primeiro. Portanto, o estado 
sul-rio-grandense é um dos líderes na comercialização 

de agrotóxicos no país. Já no estado de Santa Catarina, 
até 2014, a comercialização de agrotóxicos aumentou 
consideravelmente, porém, sem aumento proporcional 
de área cultivada1,8.

As intoxicações relatadas neste estudo, podem ser 
atribuídas, parcialmente, ao fato de que a agricultura 
brasileira está em um processo contínuo de moderni-
zação, através da implementação de tecnologias, como 
o uso de agrotóxicos e máquinas nas plantações, com o 
intuito de aumentar a produtividade e competividade no 
mercado internacional9.

A utilização exagerada de agrotóxicos deixa a popula-
ção mais vulnerável às exposições e intoxicações por esses 
compostos, o que pode comprometer a saúde humana a 
curto e longo prazo. Com o número de intoxicações eleva-
do, o SINITOX divulgou que os agrotóxicos agrícolas são a 
segunda maior fonte de intoxicações no Brasil, perdendo 
apenas para intoxicações com medicamentos2,10.



Suelen Caroline da Luz et al.

178 Rev. Ciênc. Méd. Biol., Salvador, v. 23, n. 1, p. 174-180, jan./abr. 2024

Ainda, as intoxicações por agrotóxicos podem 
ser resultado da falta de interpretação do receituário 
agronômico, pressão das indústrias e da mídia para a 
comercialização de agrotóxicos, negligência com os pro-
cedimentos de prevenção e segurança na manipulação 
e aplicação dos compostos, falta de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) e a baixa escolaridade de muitos 
trabalhadores rurais2,10.

Além disso, as intoxicações também podem ocorrer 
através do consumo de alimentos contaminados, por 
meio de resíduos presentes no ar durante a aplicação 
dos produtos na lavoura e contaminação através da 
inserção na cadeia trófica, uma vez que esses resíduos 
são bioacumuláveis. Apesar das notificações relatadas, 
estima-se que exista um número muito maior, visto que 
muitas intoxicações não são notificadas ao SINITOX. Há 
uma estimativa de que para cada intoxicação por agro-
tóxico que é notificada, outros 50 casos não são1,11. Este 
dado pode estar diretamente correlacionado com a faixa 
etária dos indivíduos, tanto na zona urbana, quanto na 
zona rural. Chama-se a atenção que no presente estudo 
verificou-se que o maior número de casos de intoxicação 
ocorre nas idades de 20 a 59 anos. Entretanto, houve 
diferença de prevalência entre idosos e menores de 59 
anos. Isto ilustra uma possível realidade brasileira, da 
falta de conhecimento sobre a maneira correta de uso 
de agrotóxicos e efeitos colaterais do excesso de uso.

Resultados de outras pesquisas apontam que jovens 
de 20 a 29 anos constituíram a faixa etária mais acometida 
pelas intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola12, o 
que concorda com os resultados obtidos neste estudo. 
Outro dado é que os maiores índices de suicídio ocorrem 
para pessoas na faixa etária de 20 a 29 anos, o que pode 
estar relacionado diretamente com as intoxicações por 
agrotóxicos12.

As informações deste estudo foram obtidas do banco 
de dados do SINITOX. Este banco de dados considera in-
formações de 1999 até 2018. Os registros são realizados 
pelos Centros de Informação e Assistência Toxicológica 
(CIATs), que por sua vez, enviam ao SINITOX. Contudo, 
os dados obtidos pelas CIATs são realizados de maneira 
espontânea, o que pode gerar irregularidades no total de 
intoxicações notificadas. O próprio banco de dados dis-
põe de uma mensagem, em que alerta para que o número 
de casos de intoxicações e envenenamentos registrados 
pela estatística do SINITOX não está diminuindo, mas que 
a participação das CIATs está decrescendo7.

Entretanto, as CIATs contrapõem que as intoxica-
ções são notificadas semanalmente por meio da ficha 
de intoxicações exógenas, por profissionais de saúde 
ou responsáveis pelos serviços públicos e privados de 
saúde que prestam assistência ao paciente, entre outras 
instituições. Logo, a procura por um centro de saúde e 
as notificações são realizadas voluntariamente pelas pró-
prias vítimas ou seus familiares. O decrescimento desses 
números ao longo dos anos pode estar relacionado como 
a falta de informação e conhecimento sobre os efeitos 

dos agrotóxicos pela população12. Principalmente na 
população rural, muitas pessoas sofrem intoxicações 
agudas frequentemente, não procuram atendimento mé-
dico e não notificam aos centros especializados, porque 
desconhecem os efeitos que os agrotóxicos exercem na 
sua saúde. Além disso, a divulgação das CIATs em cada 
estado brasileiro é quase inexistente.

É possível verificar que os anos com maiores nú-
meros de intoxicações registradas no Rio Grande do 
Sul, foi o ano de 2009 e em Santa Catarina, o ano de 
2008. Também, estudos verificaram um maior índice de 
letalidade por intoxicações, considerando o Brasil todo, 
no ano de 200813.

Os resultados apontam que homens sofrem mais 
intoxicações que as mulheres. Ao analisar a literatura, 
a mesma relata que, para a população rural, os homens 
tendem a sofrer mais intoxicações porque ainda há mais 
homens trabalhando diretamente nas lavouras, tendo 
mais contato com a preparação e aplicação destes pro-
dutos4,12. Estima-se que o risco de homens morrerem 
de intoxicação por agrotóxicos é de 3 vezes maior em 
comparação às mulheres12.

Neste estudo, não foi verificada diferença significa-
tiva em relação às zonas de ocorrência urbana e rural. 
Porém, ainda que a zona urbana pareça concentrar a 
maioria dos casos de intoxicação, o risco de intoxicação 
por agrotóxicos agrícolas, por uma pessoa residente da 
zona rural é de 4 vezes maior do que uma pessoa da zona 
urbana12,14. Isto está diretamente ligado ao trabalho rural, 
uma vez que é o local de maior utilização e, consequente-
mente, exposição a estes produtos nas plantações. Vale 
ressaltar que, nesta pesquisa, foi observado um baixo 
número de notificações advindas da zona rural, e pode 
estar relacionado ao fato de que os moradores rurais não 
tem informações e auxílio de como proceder diante de 
uma intoxicação por agrotóxicos agrícolas, bem como, 
residem em uma distância maior até o hospital.

Em relação a cura e óbitos, neste estudo verificou-se 
que os resultados não apresentaram diferenças signifi-
cativas entre casos de cura e óbitos, sendo que pode-se 
observar que, com o passar dos anos, o número de óbitos 
diminuiu nos dois estados. Essa redução gradativa já foi 
observada para o estado do Rio Grande do Sul, entre os 
anos 1999 a 200413.

A maioria das intoxicações foram resultado de aci-
dentes individuais, ocupacionais e tentativas de suicídio. 
Para acidentes individuais, o uso de agrotóxicos vai além 
do campo. O uso dos agrotóxicos se diversificou e mui-
tos destes produtos começaram a serem utilizados em 
campanhas de saúde pública e também como inseticidas 
domésticos para o combate de ervas daninhas e pragas14. 
A maioria dos consumidores de inseticidas domésticos 
não conhece os reais efeitos sobre a saúde humana, por 
isso acabam utilizando-os diariamente, expondo crianças, 
gestantes, entre outros. Com isso, as pessoas tendem 
a ter contato contínuo com agrotóxicos, o que expõe e 
aumenta os índices de notificações de intoxicação por 
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acidente individual.
Conforme a Lei 8.213/91, acidente de trabalho ou 

acidente ocupacional é o que ocorre pelo exercício do 
trabalho que provoca lesão corporal ou perturbação 
funcional, que cause a morte ou a perda ou redução, per-
manente ou temporária, da capacidade para o trabalho15. 
As intoxicações resultantes de acidentes ocupacionais vão 
ser resultado do contato direto com agrotóxicos. Esse tipo 
de acidente é mais comum para a população rural, mas 
também pode ocorrer com a população urbana, princi-
palmente, com aqueles profissionais que trabalham na 
comercialização desses produtos. Esse tipo de acidente, 
é consequência da falta de segurança no trabalho. Para 
aqueles que trabalham diretamente com agrotóxicos, a 
falta de informação e uso de equipamentos de segurança 
são as principais causas14.

Neste estudo, as circunstâncias Acidente Individual, 
Ocupacional e Tentativa de Suicídio apresentaram os 
maiores números e prevalências. Ainda, ao comparar 
estas taxas de prevalências das circunstâncias referidas 
acima com o “Acidente Coletivo”, todas apresentaram 
diferença estatística. Ao correlacionar com a literatura, 
descreve-se que acidente coletivo pode ser definido por 
qualquer caso de exposição ou intoxicação não intencio-
nal, que seja resultante do contato com produtos quími-
cos, em mais de uma vítima. Alguns estudos relacionam 
acidentes coletivos com a proximidade entre as casas 
dos indivíduos e as áreas de cultivo. E, mesmo tomando 
medidas de segurança, resíduos de agrotóxicos ainda 
são transportados facilmente para o interior das casas, 
expondo famílias inteiras a estes produtos16.

Além disso, nota-se, conforme dados desta pesquisa, 
a proximidade entre acidentes ocupacionais e acidentes 
coletivos. Apontando mais uma vez, a falta de cuidados 
com trabalhadores rurais que manuseiam constantemen-
te estes produtos tóxicos.

Os sintomas emocionais, tais como, angústia, me-
lancolia, insônia, agitação, irritabilidade e dificuldade 
de concentração, vem ganhando a mesma importância 
e atenção dos sintomas físicos. Diversos estudos já apon-
taram a relação de transtornos mentais e a exposição a 
agrotóxicos. Nesta pesquisa, as intoxicações que mais 
foram notificadas, foram classificadas como tentativas 
de suicídio. Um alto nível de tentativas de suicídio foi 
observado em jovens rurais chineses e, em mais de 60% 
das tentativas, foram usados pesticidas como meio de sui-
cídio17. A maioria dos jovens que já tinha tentado alguma 
maneira de suicídio desenvolvia atividades na agricultura 
familiar desde criança e a maioria das tentativas foram 
efetuadas pelo sexo masculino, com renda familiar anual 
mais baixa e más condições de saúde17. Sendo este, mais 
um dado que corrobora com os resultados da presente 
pesquisa, na qual homens tendem a sofrer mais intoxi-
cações quando comparados com as mulheres. O maior 
número de intoxicações por agrotóxicos agrícolas que 
ocorre no Brasil, é por tentativa de suicídio em homens 
de 20 a 59 anos, em contexto ocupacional relacionado ao 

setor agropecuário4. Portanto, a maioria das tentativas 
ocorre na população rural, podendo ser desencadeado 
por pressões psicológicas nos agricultores, como por 
exemplo, dívidas, dependência econômica do pacote 
agroquímico das multinacionais e preocupação com a 
produção.

As intoxicações classificadas como “Uso indevido”, 
“Ignoradas” e “Outras” também foram consideradas. 
Intoxicações de uso indevido para agrotóxicos agrícolas 
são muito recorrentes na população urbana. A maioria 
das pessoas que vivem nos centros urbanos desconhece 
a maneira correta de manipular os agrotóxicos, e ainda 
produzem misturas de compostos ativos muito concen-
tradas e em quantidades fora do recomendado, para 
serem usados na jardinagem e exterminação de pragas, 
o que resulta em uma exposição intensa a um produto 
extremamente tóxico. Nesta pesquisa, a circunstância 
“< (menor) que 2 citações” resultou do agrupamento de 
circunstâncias ambiental, erro de administração, auto-
medicação, abstinência, abuso, ingestão de alimentos e 
tentativa de aborto. Com exceção de circunstâncias am-
biental e ingestão de alimentos, as demais classificações 
estão relacionadas com intoxicações por medicamentos, 
por isso, apresentam um baixo índice para agrotóxicos 
agrícolas. Porém, não se explica quanto aos casos de 
circunstâncias ambiental e ingestão de alimentos7,12,14.

CONCLUSÃO
O uso de agrotóxicos agrícolas no Brasil está eleva-

do e, infelizmente, a incidência de intoxicações segue a 
mesma tendência, o que deixa a população exposta aos 
efeitos destes compostos tóxicos. O que se percebe com 
os números desta pesquisa e relatos na literatura, é que 
muitas das intoxicações não são notificadas, isto porque, 
a grande parte da população desconhece os efeitos des-
tes produtos. É muito comum sintomas de intoxicações 
agudas serem confundidos com outras enfermidades e 
por isso não serem relatados nos centros de notificação.

Apesar dos dados deste estudo mostrarem um 
número preocupante de intoxicações, ainda é possível 
identificar que a pesquisa epidemiológica no Brasil é uma 
área com diversas falhas. A maior limitação encontrada 
durante o processo de desenvolvimento desta pesquisa 
foi a precisão dos dados disponíveis pelo Portal SINITOX, 
uma vez que todas as notificações são repassadas pelas 
CIATs. Tendo em vista que todas as notificações, em sua 
primeira instância, devem ser relatadas pelos indivíduos 
que foram expostos a produtos tóxicos, nas CIATs, e estas, 
por sua vez, devem repassar ao SINITOX. Neste processo, 
percebe-se que a fragilidade dos dados do SINITOX pode 
estar relacionada a falta de conhecimento sobre intoxica-
ções, por parte da população e também ao repasse das 
CIATs, podendo ocorrer a perda de dados neste processo.
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